
 O curso faz parte do projeto de gestão ambiental e
territorial integrado de Terras indígenas na Amazônia
oriental. Organizado pelo centro de trabalhos
indígenas (CTI) e o Instituto Sociedade População e
Natureza (ISPN), com a parceria de Organizações
indígenas, coordenações das organizações e
articulações dos povos indígenas do Maranhão
(COAPIMA); Articulação das mulheres indígenas do
maranhão (AMIMA) e Associação WYTY CATÊ
comunidades de Timbiras Maranhão e Tocantins. Tem
como objetivos a troca de saberes e sabores, valores
e experiências e capacitar os povos indígenas,
comunidades quilombolas e comunidades tradicionais
a nível nacional, mas direcionado principalmente para
Região do Maranhão e Tocantins. Participam
representantes de todas as tribos indígenas,
representantes de Governo, comunidades quilombolas
e tradicionais, organizações não governamentais e
parceiros de lutas indígenas como, a ordem dos
advogados e instituições que trabalham nas áreas
indígenas, secretarias de agricultura e universidades
do Maranhão e Tocantins.
As aulas acontecem na modalidade EAD, o período do
curso é de fevereiro a agosto de 2021, dividido em 4
módulos. Como aprendizado o curso tem transferido
um conhecimento tanto regionalizado de como se deu
as áreas indígenas, as demarcações, assim como um
conhecimento mais amplo sobre a realidade desses
povos e também sobre comunidades ribeirinhas,
quilombolas e tradicionais. Trazendo maior
compreensão sobre as perseguições e invasões de
terras indígenas, nos possibilitando um conhecimento
bem elevado com relação ao comportamento de nós
com as terras indígenas nos levando a pensar num
equilíbrio de nossas relações com a natureza. 
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A ACESA no final de março de 2021 realizou o projeto
apoio emergencial para as famílias de agricultoras/es na
Região Mearim, desenvolvido em parceria com
Missionszentrale der Franziskaner. 
Tendo como objetivo melhorar as condições de
segurança alimentar e nutricional das famílias, pois
devido a conjuntura política atual do Brasil e da
pandemia do COVID-19, a maioria das/os brasileiras/os
ficam com insegurança alimentar e nutricional. Assim
foram entregues 350 cestas de alimentos e materiais
sanitários e de higiene para famílias acompanhadas pela
ACESA, oriunda de 26 comunidades, em 10 municípios
da Região Mearim, beneficiando 1535 pessoas, destas
515 mulheres; 452 homens; 558 crianças. 
Por via desse projeto a ACESA buscou trazer segurança
alimentar as famílias mesmo que por tempo
determinado, a ACESA irá continuar buscando
alternativas para as famílias, discutindo junto a
instancias públicas as condições que podem garantir ao
menos comida na mesa das pessoas e estimular as
famílias a produzirem para o auto sustento,
possibilitando partilha de sementes crioulas para que
outras pessoas possam também melhorar as condições
de produzir de forma sustentável. Discutindo também em
rede, o acesso dessas famílias a programas e políticas
públicas que fortalecem a agricultura familiar.

 Há um ano todos estávamos vivendo “um novo
normal” frase essa usada para nos referirmos as
mudanças causadas pelo corona vírus nas nossas
vidas e de todo o país, há um ano estávamos
aprendendo a lidar coma as novas regras de
convivência que nos foi imposta pelo vírus, vendo nos
jornais o número de caso subir a cada dia, mas para
nós que só ouvíamos os números, nos sentíamos
afetados, claro, mas nem tanto, pois ouvíamos
somente números. 
Após esse ano e com toda a fragilidade em que o país
ficou em relação ao covid, hoje as vítimas não são
apenas números, mas rostos bem conhecidos, como
Luísa Maria Alves Mesquita e Francisco Lopes da Silva
(Linelson) amiga/os e sócia/os queridos que lutaram
incansavelmente na luta pela terra, pela valorização da
agricultura e dos saberes agroecológicos e que tanto
colaboraram coletivamente para chegarmos até aqui. O
legado de cada um de vocês, sempre serão lembrados
e repassados, continuaremos juntos na busca por
direitos, por uma reforma agraria justa e uma produção
agrícola baseada nos princípios agroecológicos.
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